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INTRODUÇÃO

A comunicação é fundamental nos cuidados paliativos. O Planejamento Avançado de Cuidados (PAC) permite que
pacientes, familiares e equipe de saúde definam objetivos e tratamentos futuros, alinhados com as preferências do
paciente. O PAC envolve: 1. valores e desejos do paciente e família; 2. possíveis evoluções clínicas e desfechos; 3.
opções de tratamento; 4. diretivas antecipadas de vontade (DAV); 5. cuidados de fim de vida. O uso de escalas
prognósticas evita superestimação da percepção prognóstica. O Palliative Performance Scale (PPS) exibe uma
associação significativa com a sobrevida, variando de 5 a 36 dias para aqueles com PPS de 30%.

OBJETIVO

Avaliar o PAC em pacientes idosos em cuidados paliativos, no momento da transição de cuidados do hospital ao 
domicílio.

MÉTODO

Foram analisados formulários da avaliação de pacientes idosos transferidos para o programa de cuidados paliativos
domiciliares de uma empresa privada de Atenção Domiciliar, de agosto de 2023 a maio de 2024. Os dados incluíam
informações demográficas, histórico clínico, escalas de funcionalidade e um questionário sobre acompanhamento,
DAV e óbito domiciliar.

RESULTADOS

CONCLUSÃO

O estudo demonstra carência de equipes especializadas em cuidados paliativos no atendimento do idoso com
doença avançada. A comunicação continua sendo uma barreira entre profissionais e pacientes nesta situação. Os
pacientes admitidos para cuidados paliativos domiciliares em sua maioria não possuem um PAC construído, o que
impõe esta construção após a transição do cuidado ao domicílio. Para vencer esse hiato no processo de
comunicação, precisamos fortalecer ainda mais as equipes hospitalares, ambulatoriais e domiciliares, aumentando sua
capacidade comunicativa, com treinamento e educação continuada.
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